
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Louvados seja nosso Senhor Jesus 
Cristo. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Caros irmãos e irmãs, Jesus promete 
acompanhar e orientar os seus discípulos ao 
longo de todo o caminho que eles vão percorrer, 
porque o Pai enviará o Defensor, o Espírito Santo, 
em nome dele, ensinará tudo e vai recordar 
aos seguidores de Jesus tudo o que Ele disse. 
Que possamos guardar a Palavra de Deus e 
meditá-la. Cantemos!

3. CANTO DE ABERTURA: 135/143

ANTÍFONA DA ENTRADA: Anunciai com gritos 
de alegria, proclamai até os confins da terra: O 
Senhor libertou o seu povo, aleluia! (Cf. Is 48,20)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 163 

Dir.: O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver 
sem pecado, atire a primeira pedra”. Reconhe-
çamo-nos todos pecadores e perdoemo-nos 
mutuamente do fundo do coração. (Breve si-
lêncio). Cantemos!

(Se rezado):

Dir.: Senhor, nossa paz, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, nossa vida, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!

6. GLÓRIA: 207/213

7. ORAÇÃO (pausa): Deus todo-poderoso, 
dai-nos viver com ardor estes dias de júbilo 
em honra do Senhor ressuscitado, para que 
sempre manifestemos com nossas obras o 
que celebramos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!

 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: At 15,1-2.22-29

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 66(67),2-3.5.6 
e 8 (R. 4)
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R. Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor,
que todas as nações vos glorifiquem!

Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção, *
e sua face resplandeça sobre nós!
Que na terra se conheça o seu caminho *
e a sua salvação por entre os povos. R.

Exulte de alegria a terra inteira, *
pois julgais o universo com justiça;
os povos governais com retidão, *
e guiais, em toda a terra, as nações. R.

Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, *
que todas as nações vos glorifiquem!
Que o Senhor e nosso Deus nos abençoe, *
e o respeitem os confins de toda a terra! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Ap 21,10-14.22-23
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Quem me ama realmente guardará minha pa-
lavra, 
e meu Pai o amará, e a ele nós viremos.
(Jo 14,23)
 
12. EVANGELHO: Jo 14,23-29
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Senhor Deus, após a escuta de sua palavra, 
queremos pedir em oração que escute nossos 
singelos anseios. Supliquemos:

R. Ouvi-nos, Senhor.

– Deus misericordioso, cuidai de nossos pas-
tores: Papa, bispos, padres e diáconos, para 
que recebam a inspiração do Espírito Santo 
para guiar o seu povo eleito na Terra, rezemos.

– Deus misericordioso, conduzi os governantes, 
para que, com suas ações, gerem vida aos mais 
necessitados, rezemos.

– Deus misericordioso, ensinai-nos a ser promo-
tores da esperança e da paz e não permitais que 
tenhamos o coração perturbado e intimidado 
pelos sinais dos tempos, rezemos. 

– Deus misericordioso, iluminai e protegei os 
doentes de nossas comunidades, conceden-
do-lhes a recuperação de sua saúde, rezemos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Deus de Misericórdia, humildemente vos 
pedimos, escutai as nossas preces que, com 
coração espontâneo e humilde, vos apresen-
tamos. Por Cristo, Senhor nosso. 

Todos: Amém.

16. PARTILHA DOS DONS: 438

Dir.: Na alegria do doar, partilhemos a nossa 
vida e o fruto do nosso trabalho no altar do 
Senhor, cantando!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: O banquete da Eucaristia é sinal de re-
conciliação e vínculo de união fraterna. Unidos 
como irmãos e irmãs, rezemos, juntos, como 
o Senhor nos ensinou: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 781/782

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: No Espírito de Cristo ressuscitado, sau-
dai-vos com um sinal de paz.
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 606/612

DEUS FAZ COMUNHÃO



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 São Filipe Néri, presbítero, Memória. At 16,11-15; 
	 Sl 149,1-2.3-4.5-6a e 9b (R. 4a); Jo 15,26-16,4a.

3.ª-feira:	 At 16,22-34; Sl 137(138),1-2a.2bc-3.7c-8 (R. 7c); 
Jo 16,5-11

4.ª-feira:	 At 17,15.22-18,1; Sl 148,1-2.11-12ab.12c-14a.14bcd; 
	 Jo 16,12-15.

5.ª-feira:	 At 18,1-8; Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4 (R. cf. 2b); 
	 Jo 16,16-20.

6.ª-feira:	 At 18,9-18; Sl 46(47),2-3.4-5.6-7 (R. 8a); Jo 16,20-23a. 

Sábado:	 Visitação da Bem-aventurada Virgem Maria, Festa. 
	 Sf 3,14-18 ou Rm 12,9-16b; Cânt.: Is 12,2-3.4bcd.5-6 

(R. 6b); Lc 1,39-56.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 25/05: Aniversário Natalício do Pe. Pedro Henrique Silva do 
Nascimento

w	 25/05: Aniversário Natalício do Pe. Álvaro Augusto Negromonte 
	 Pereira, SJ

w	 27/05: Aniversário Natalício do Pe. Jan Zbigniew Czujak, SVD

w	 28/05: Aniversário de Ordenação do Pe. Fr. Alessandro Dias 
do Nascimento, OFM

w	 31/05: Aniversário de Ordenação do Pe. Alceri Francisco Alves

w	 31/05: Aniversário de Ordenação do Pe. Gudialace Silva de 
Oliveira

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, festa ou solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.
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ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Se me amais, 
guardareis os meus mandamentos, diz o Se-
nhor. E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará um 
outro Defensor, para que permaneça sempre 
convosco, aleluia. (Jo 14,15-16)
 
20. RITO DE LOUVOR: 842
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Deus eterno e todo-
-poderoso, pela ressurreição de Cristo nos 
recriais para a vida eterna: fazei frutificar em 
nós o sacramento pascal e infundi em nossos 
corações a força deste alimento salutar. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Vosso povo, Senhor, receba a graça da 
vossa santa bênção, para ficar livre do que 
é nocivo e alcançar os bens que deseja. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: Levai a todos a alegria do Senhor ressus-
citado; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: HINO JUBILEU 2025/686

DEUS NOS ENVIA



Corremos verdadeiramente e corre-
mos para a pátria; e se desesperamos de 
poder chegar, a mesma desesperação nos 
faz desfalecer. Porém, aquele que quer que 
cheguemos, para ter-nos com ele na tria, 
nos fortalece no caminho. Digamos, então: 
Se dizemos que estamos unidos a ele, 
enquanto vivemos nas trevas, mentimos 
com palavras e obras. Não digamos que 
estamos unidos a ele, se vivemos nas 
trevas. Mas se vivemos na luz assim como 
ele está na luz, então estamos unidos uns 
aos outros. Vivamos na luz, assim como 
ele está na luz, para podermos estar unidos 
a ele. E o que fazemos com os pecados? 
Escuta o que segue: E o sangue de seu 
Filho Jesus nos purifica os pecados. O 
que significa nos purifica os pecados? 
Estai atentos: Já sabeis que no nome de 
Cristo e pelo sangue daquele a quem estes 
acabam de confessar e aos quais chama-
mos “infantes”, já ficaram limpos de todo 
pecado. Entraram velhos, saíram crianças. 
A velhice decrépita é a vida velha; a infância 
regenerada é a vida nova. E nós, o que 
fazemos? Os pecados da vida passada 
não somente lhes foram perdoados, mas 
também a nós; mas é possível que, vivendo 
no meio das tentações deste mundo após a 
abolição e o perdão de todos os pecados, 
se tenham cometido outros novos. Por 
isso, o homem faça o que possa; confesse 
o que é para que lhe cure o que sempre é 
o que é: pois ele sempre era e é; nós não 
éramos e somos.

Observa bem o que diz: Se dizemos 
que não temos pecado, enganamo-nos a 

nós mesmos e não somos verdadeiros. 
Portanto, se te confessas pecador, a ver-
dade está em ti, visto que a verdade é luz. 
Tua vida ainda não brilha em todo o seu 
esplendor porque habita em ti o pecado; 
mas já começaste a ser iluminado porque 
em ti mora a confissão dos pecados. Vede, 
de fato, o que segue: Porém, se confes-
samos os nossos pecados, ele que é fiel 
e justo, nos perdoará os pecados e nos 
purificará de toda injustiça. Não somente os 
pecados passados, mas os que tivéssemos 
contraído na vida atual, pois o homem, 
enquanto vive na carne, não consegue 
deixar de ter pecados, mesmo os leves.

Mas não deves menosprezar estes 
que chamamos leves. Se os menospreza 
ao pesá-los, treme ao contá-los. Muitas 
coisas pequenas fazem uma grande; muitas 
gotas fazem transbordar o rio; muitos grãos 
fazem um grande celeiro.

E que esperança nos resta? Antes de 
tudo, a confissão: que ninguém se consi-
dere justo e, diante dos olhos de Deus que 
vê o que é, não erga a cerviz o homem 
que não era e é. Portanto, antes de tudo 
a confissão, em seguida a dileção; pois o 
que é que se disse do amor? O amor cobre 
uma multidão de pecados.

Santo Agostinho, bispo e doutor da Igreja (séc. V)
Tratado sobre a 1ª Carta de São João 1,5-6 

(SC 75, 124-126)
Lecionário Patrístico Dominical, p. 609-610. 

Petrópolis: Vozes, 2013.
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“O amor cobre uma multidão
de pecados”


